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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este estudo teve como foco 
compreender quais as possibilidades de 
reconhecimento na aposentadoria. A discussão 
engloba o conceito de reconhecimento para 
a Psicodinâmica do Trabalho, aspectos 
contemporâneos da aposentadoria e o modelo 
gestionário apresentado por Gaulejac. O 
tema é relevante visto que, o reconhecimento 
possibilita a construção identitária do sujeito 
e garante a integridade psíquica. Além disso, 
há o gradual processo de envelhecimento da 
população brasileira em um contexto em que 
há a valorização do jovem, da produtividade, da 
aceleração e do empreendedorismo. Fatores que 
caracterizam o modelo gestionário descrito por 

Gaulejac e contrastam com o envelhecimento e 
a aposentadoria. Constatou-se que, no cenário 
descrito, não há espaço para o tempo livre e 
para atividades não-ligadas à produção e, junto 
com isso, veio a necessidade de funcionalizar 
a figura do aposentado. Dessa maneira, a 
pesquisa conclui que o reconhecimento e a 
valorização de sujeitos aposentados recaem 
sobre aqueles que continuam acelerados e 
competitivos conforme a lógica gerencialista do 
mercado. 
PALAVRAS-CHAVE: Aposentadoria. 
Reconhecimento. Contemporaneidade. 
Psicodinâmica do Trabalho. Idoso.

THE MANAGING MODEL OF RETIREMENT

ABSTRACT: This study focused on 
understanding which are the possibilities of 
recognition in retirement. The discussion includes 
the concept of recognition for Psychodynamics 
of Work, contemporary aspects of retirement 
and the management model presented by 
Gaulejac. The theme has its relevance because 
the recognition allows the identity construction of 
the subject and guarantees the psychic integrity. 
Besides, the Brazilian population is in a gradual 
gradual process of aging in circumstances 
that appreciates young people, productivity, 
acceleration, and entrepreneurship. Factors that 
characterize Gaulejac’s management model and 
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contrast with aging and retirement. It was found that, in the described scenario, there is 
no room for free time and activities not related to production. Along with this,  the need 
to functionalize the figure of the retiree had grown. Thus, the research concludes that 
the recognition and appreciation of retired individuals are only on those who remain 
accelerated and competitive according to the managerial logic of the market.
KEYWORDS: Retirement, Recognition. Contemporaray Psycodynamics or work, 
elderly, 

A temática desse estudo será a aposentadoria no contexto contemporâneo, 
o modelo gestionário apresentado por Vincent de Gaulejac e o reconhecimento na 
perspectiva da Psicodinâmica do Trabalho. Essa teoria considera o reconhecimento 
como um conceito central (MENDES, 2007). Por reconhecimento, entende-se que 
é “o processo de valorização do esforço e do sofrimento investido para a realização 
do trabalho, que possibilita ao sujeito a construção de sua identidade, traduzida 
afetivamente por vivência de prazer e de realização de si mesmo” (MENDES, 2007, 
p. 44). É uma retribuição simbólica feita pelos pares de trabalho que recai primeiro 
sobre o fazer e não sobre a pessoa (DEJOURS, 2011). Quando o reconhecimento 
é sobre a qualidade do trabalho, corresponde às expectativas subjetivas, leva a 
realização de si mesmo e pode gerar a gratificação identitária. Além da construção 
da identidade, Facas, Silva e Araújo (2013) afirmam que o reconhecimento pode 
garantir a integridade psíquica do sujeito. Isso acontece porque o reconhecimento 
pode facilitar a construção do sentido do trabalho e pode proporcionar a transformação 
do sofrimento em prazer por gerar gratificações materiais e narcísicas que ajudam o 
sujeito a lidar com os conflitos e asseguram a continuidade da identidade (DEJOURS, 
2011). 

O reconhecimento acontece enquanto mediador ao campo social, à um coletivo 
ou à uma comunidade; e se o reconhecimento deixa de existir, é possível que o 
caminho para o encontro do prazer e do sentido no trabalho seja dificultado (DEJOURS, 
2011). O não-reconhecimento também pode acarretar em sofrimento e na criação de 
estratégias de defesas individuais ou coletivas (DEJOURS & MOLINIER, 2011). 

Fruto disso pode vir a ser o que Sigaut (1990) denomina por “alienação social”. 
Sobre tal processo Gernet (2013) alerta que essa condição é extremamente delicada 
e não é sustentável em longo prazo para quem com ela se depara. De acordo com a 
autora supracitada, “ou o indivíduo é orientado para refletir sobre o relacionamento 
que mantém com a realidade, pelo qual é levado a se questionar, ou mantém sua 
firme convicção, e o risco decorrente é o de cair na autorreferência e na megalomania” 
(GERNET, 2013, p. 63).

Diante da breve explanação sobre o conceito de reconhecimento para a 
Psicodinâmica do Trabalho, a pesquisa busca responder a seguinte pergunta de 
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pesquisa: Quais são as possibilidades de reconhecimento na aposentadoria? 
Para responder à pergunta de pesquisa, serão abordados alguns pontos sobre a 
aposentadoria no contexto contemporâneo. 

A aposentadoria é um direito adquirido após os anos de trabalho. Ela não é o 
simples parar de trabalhar; o aposentado pode se engajar em diversas oportunidades, 
como por exemplo, dedicação aos netos e à família, aos esportes, aos trabalhos 
voluntários, ao aprendizado de outras línguas ou conteúdos diversos, retornar ao 
mercado de trabalho informal ou formal dentre outras possibilidades. A aposentadoria 
é influenciada pela história do sujeito, status financeiro, relacionamento com o 
trabalho ao longo da vida, com os colegas, com os familiares, amigos e depende 
também do aproveitamento do tempo de não-trabalho durante os anos “ativos” etc. 
Ela pode ser vivenciada com tranquilidade, mas também pode ser causa de estresse 
ou adoecimento por ser um processo que pode estar ligado a diversas modificações 
na rotina do sujeito, tais como a saída dos filhos de casa, o nascimento dos netos, a 
possível mudança da rotina de trabalho, diminuição ou não do vínculo com os colegas 
de trabalho. Pode ser acompanhada, também, pela percepção do envelhecimento, 
pela entrada na terceira idade, por modificações no âmbito familiar e financeiro. É 
importante, nesse momento, a reconstrução da identidade pessoal pela busca de 
novos objetivos, definições e pontos de referência (RODRIGUES et al., 2005). 

No contexto contemporâneo, com o envelhecimento da população devido ao 
aumento da expectativa de vida, a preocupação com essa faixa etária começou a 
crescer. Correa (2009) afirma que, no contexto atual, o tempo é altamente valorizado e 
ter um tempo ocioso é considerado “perder” tempo, a ociosidade precisa ser ocupada 
por uma atividade. A autora afirma ainda que, muitas vezes, a velhice é relacionada 
ao tempo livre porque com a aposentadoria, o sujeito deixa de trabalhar, deixa de 
produzir. Esse tempo de não-produção, mesmo que seja ocupado com atividades 
esportivas ou de lazer não é reconhecido pela sociedade, é visto como um tempo 
vazio. A aposentadoria acaba sendo vista como um tempo que deve ser ocupado 
para atividades que produzam lucro, como empreender, bordar, vender doces e não 
um tempo que pode ser gasto com coisas superficiais e “não-produtivas” (CORREA, 
2009). Gaulejac (2007) ao discorrer sobre o modelo gestionário explica que na ideia 
desse modelo os funcionários são levados a se implicarem subjetiva e afetivamente 
com o objetivo de fazer com que o trabalhador transforme a energia libidinal em 
força de trabalho. Para isso, há a sedução, o reconhecimento e os sujeitos aderem 
espontaneamente, sem imposições, aos projetos e valores da empresa. Nesse modo 
de gestão, o trabalho é posto, pelas empresas, como uma experiência enriquecedora 
e estimulante na qual cada um tem que se sentir responsável pelos resultados 
(GAULEJAC, 2007). Para o autor, nesse modelo, o perder tempo não pode existir. 
Até mesmo o percurso de casa ao trabalho e demais trajetos são ocupados por 
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telefonemas ou para a releitura ou finalização de atividades no computador. Há um 
prolongamento do escritório para o tempo livre com o objetivo de ganhar mais tempo. 
Assim, no modelo gestionário, argumenta-se que não é permitido o tempo livre, o 
que pode gerar um “ativismo desenfreado”, uma busca incessante pela produção, 
na qual inativos ou desempregados são vistos como ociosos, sem direito a uma 
existência social por não contribuírem com a produtividade (GAULEJAC, 2007). Dessa 
forma, no contexto contemporâneo, a sociedade privilegia a produção, o consumo 
e a velocidade, portanto, não há permissão para que o tempo seja preenchido com 
qualquer atividade, principalmente com atividades não produtivas. Isso acontece 
porque o tempo livre é, muitas vezes, relacionado ao desenvolvimento de doenças 
e há então a preocupação em funcionalizar a figura do velho e redimensionar os 
processos de envelhecimento, como a aposentadoria (CORREA, 2009). Segundo 
a autora, há uma grande preocupação com o aproveitamento do tempo livre do 
idoso por meio da criação de atividades terapêuticas, de ensino e profiláticas com o 
objetivo de evitar o possível adoecimento, a invalidez ou a inutilidade. 

Dentro dessa dinâmica, observa-se que existem estreitas possibilidades para 
o aposentado receber o reconhecimento, fator importante para a construção da 
identidade. Durante a aposentadoria, muitas vezes, o sujeito tem que reconstruir 
a própria identidade principalmente quando ela é fortemente ligada ao contexto 
profissional. O reconhecimento que recai sobre as atividades que o idoso executa pode 
ser um aliado à essa reconstrução. Gernet, (2013) argumenta que o reconhecimento 
sobre o fazer possibilita que a atividade ganhe sentido para o sujeito e a continuação 
da construção da identidade. Para a autora, a identidade é confirmada por meio do 
olhar do outro, da sociedade e dos familiares. É nesse sentido que o aposentado 
pode ser visto em seu novo papel. No entanto, quando o aposentado se desliga das 
atividades consideradas produtivas pela sociedade, ele perde a possibilidade do 
reconhecimento sobre seu fazer. 

A falta do reconhecimento pode causar desestabilização da identidade, 
afastamento da realidade e as vezes pode levar a alienação mental. Nesse sentido, 
o sujeito pode se sentir e ser julgado como inútil, inválido, desatualizado, ocioso 
porque não mantém a lógica que o contexto atual pede, que é a da produção, da 
velocidade e da instantaneidade. Para Correa (2009) muitas vezes, o idoso não 
consegue acompanhar as frenéticas atualizações do mundo contemporâneo e se 
perde na velocidade exigida pelo mercado. Aliado com tudo isso, vem os estereótipos 
de desvalorização designados a essa faixa etária e possíveis adoecimentos frente a 
dificuldade encontrada para se sentir útil e valorizado. 

Outro ponto que pode ser observado nessa intensa necessidade de 
aproveitamento do tempo ocioso é que mesmo com a aposentadoria os sujeitos não 
conseguem se desvincular das exigências do mercado de trabalho. Para Seligmann-
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Silva (2003), a competição, a capacitação, a rapidez, a flexibilidade e a polivalência 
são características da cultura da excelência que o sujeito-trabalhador precisar ter 
para se tornar um vencedor. Além dos trabalhadores ativos no mercado de trabalho, 
esses princípios também atingem não só os trabalhadores mas o contexto social, por 
exemplo, os jovens que se preparam para a entrada no mercado de trabalho e os 
indivíduos que estão fora dele (SELIGMANN-SILVA, 2003). 

Para Rodrigues (2003), no mundo contemporâneo, a divulgação do ideal de 
aposentadoria é feita por meio da imagem de um idoso ativo, saudável, em busca 
de atividades de lazer, uma visão funcionalista que para o autor busca encobrir os 
problemas sociais e econômicos que atingem essa população. O aposentado, para 
ser reconhecido como um aposentado de “sucesso ou feliz” e não cair no estereótipo 
de aposentado ultrapassado, ele precisa seguir a lógica da competitividade, 
capacitando-se, reinventando-se e mantendo-se na aceleração do mercado. No 
entanto, Seligmann-Silva (2003) aponta que no mercado de trabalho os funcionários 
estão cercados pelo medo do desemprego, de não conseguir dominar os novos 
conhecimentos e técnicas, de não ser poli funcional, de ser desqualificado, de 
adoecer e de não conseguir corresponder ao modelo que a mídia e as organizações 
colocam. No contexto da aposentadoria, podem haver medos como o de não ter um 
retorno financeiro, o medo de ser considerado como velho e ultrapassado e de não 
corresponder ao modelo de aposentado-êxito, ativo, com capacidade de empreender 
que é amplamente divulgado. 

O reconhecimento na aposentadoria e seu importante papel na construção da 
identidade, acaba por somente recair sobre aqueles indivíduos que seguem a lógica 
do mercado, que continuam “acelerados”, competitivos, se capacitando. Aqueles 
que escolhem se dedicar aos afazeres que “não são produtivos”, não recebem o 
reconhecimento da sociedade sobre suas atividades (lazer, cuidar da casa, esportes...), 
deixam de serem valorizados e são vistos como velhos e não-funcionais, fatores 
que para Rodrigues e Soares (2006) podem facilitar o aparecimento de sentimentos 
como tristeza e incompetência. Conclui-se que os aposentados são incentivados 
a se manterem ativos e produzindo para poderem ser reconhecidos e valorizados. 
Valorização que ao recair sobre as diversas possibilidades não-laborais e “não-
produtivas” da aposentadoria, poderia possibilitar uma maior autonomia, liberdade 
de escolha para os indivíduos e não um aprisionamento ao modelo gestionário. 

REFERÊNCIAS 
CORREA, M. R. Cartografias do envelhecimento na contemporaneidade: velhice e terceira 
idade. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

DEJOURS, C. Addendum da psicopatologia à psicodinâmica do trabalho. In: Da Psicopatologia 



Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e Empíricas 2 Capítulo 5 35

à Psicodinâmica do trabalho. Tradução de Franck Soudant. Orgs Selma Lancman e Laerte Idal 
Snealwar. Brasília, Paralelo 15 / Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011. 

DEJOURS, C.; MOLINIER, P. O trabalho como enigma. In.:  Da Psicopatologia à Psicodinâmica 
do trabalho. Cristophe Dejours. Tradução de Franck Soudant. Orgs Selma Lancman e Laerte Idal 
Snealwar. Brasília, Paralelo 15 / Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011.

FACAS, E.; SILVA, L.; ARAÚJO, M. Trabalhar. In: Vieira, F. O.; Mendes, A. M.; Merlo, Á. R. C. 
Dicionário Crítico de Gestão e Psicodinâmica do Trabalho. Curitiba: Juruá, 2013. 

GAULEJAC, V. Gestão como doença social: ideologia, poder gerencialista e fragmentação social. (I. 
Storniolo, Trad.) Aparecida, SP: Ideias e Letras, 2007. 

GERNET, I. Psicodinâmica do Reconhecimento. In: Vieira, F. O.; Mendes, A. M.; Merlo, Á. R. C. 
Dicionário Crítico de Gestão e Psicodinâmica do Trabalho. Curitiba: Juruá, 2013.

MENDES, A. Psicodinâmica do trabalho: teoria, método e pesquisa. Casa do Psicólogo, São 
Paulo, 2007. 

RODRIGUES, L, S. SOARES, G.A. Velho, idoso e terceira idade na sociedade contemporânea. 
Revista Ágora, 4, 1-29, (2006).

RODRIGUES, M. et al.  A Preparação para a aposentadoria: o papel do psicólogo frente a essa 
questão. Revista Brasileira de Orientação Profissional, p. 53 – 62, Florianópolis, 2005.    

RODRIGUES, M. C As novas imagens do idoso veiculadas pela mídia: transformando o 
envelhecimento em um novo mercado de consumo. Revista da UFG, 5(2), 2003.

SELIGMANN-SILVA, E. Psicopatologia e Saúde mental no Trabalho. In. Mendes, R. (Orgs), 
Patologia do Trabalho. São Paulo: Editora Atheneu, 2003.

SIGAUT, F. Folie, réel et technologie. Techniques et cultures, 15, p. 167-179.



Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e Empíricas 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 125

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abuso de álcool  114, 125
Abuso de drogas  113, 114, 125
Ansiedade  38, 40, 44, 45, 51, 52, 53, 54, 73, 78, 79, 108, 111, 125
Aposentadoria  30, 31, 32, 33, 34, 35, 125
Aprendizagem  36, 41, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 55, 61, 62, 125
Arte  65, 66, 67, 68, 70, 83, 99, 100, 125
Assédio moral  24, 25, 26, 27, 28, 29, 125

C

Capital  1, 2, 4, 5, 27, 86, 125
Comportamento  36, 37, 44, 46, 59, 71, 107, 110, 117, 125
Conhecimento  38, 46, 51, 53, 60, 67, 97, 125
Contemporaneidade  28, 30, 34, 125

D

Democracia  10, 14, 15, 22, 23, 101, 105, 120, 125
Depressão  28, 38, 40, 41, 42, 43, 49, 50, 52, 64, 73, 78, 79, 80, 86, 125
Disfunção sexual feminina  73, 79, 125

E

Educação especial  56, 57, 58, 59, 62, 64, 125
Educação inclusiva  40, 48, 49, 51, 57, 58, 59, 62, 125
Envelhecimento  30, 32, 33, 34, 35, 82, 83, 84, 85, 87, 88, 89, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 100, 
125
Escola  36, 37, 38, 39, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 62, 81, 113, 122, 
123, 125
Espiritualidade  113, 114, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 125

F

Família  7, 29, 32, 36, 37, 48, 51, 55, 58, 62, 64, 85, 119, 125
Fenomenologia  70, 71, 125
Filosofia da diferença  6, 8, 125

G

Gestão em saúde  10

H

Humanização  10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 108, 112, 125



Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e Empíricas 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 126

I

Identidade  31, 32, 33, 34, 62, 73, 88, 93, 101, 103, 104, 105, 108, 110, 125
Idoso  30, 33, 34, 35, 89, 90, 91, 93, 95, 96, 98, 99, 125
Indisciplina  36, 37, 125
Intervenção psicológica  36, 125

M

Movimentos sociais  101, 102, 103, 104, 105, 126
Mulher  24, 25, 26, 27, 81, 84, 85, 87, 92, 93, 126

O

Organizações  3, 9, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 34, 119, 126

P

Pintura  65, 67, 68, 70, 71, 95, 98, 99, 126
Políticas de saúde  13, 114, 126
Políticas públicas  10, 64, 72, 89, 96, 103, 123, 124, 126
Psicodinâmica do trabalho  30, 31, 34, 35, 126
Psicologia  1, 6, 9, 22, 29, 30, 36, 37, 41, 49, 52, 55, 59, 60, 62, 63, 65, 71, 72, 81, 82, 83, 84, 
88, 90, 92, 93, 95, 97, 98, 99, 100, 101, 106, 107, 108, 109, 110, 112, 124, 126
Psicoterapia  72, 73, 78, 79, 107, 126
Psiquiatria  66, 80, 81, 126

R

Reconhecimento  2, 4, 5, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 42, 62, 102, 126
Religiosidade  113, 114, 119, 120, 121, 123, 126

S

Saúde mental  11, 13, 20, 23, 24, 25, 35, 52, 126
Subjetividade  1, 3, 6, 7, 8, 56, 59, 60, 61, 62, 63, 82, 93, 99, 101, 102, 104, 105, 106, 120, 126
Suicídio  38, 41, 42, 43, 49, 50, 52, 126

T

Terapia cognitivo-comportamental  72, 73, 74, 75, 77, 79, 80, 81, 126
Trabalho  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 
27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 40, 44, 48, 49, 50, 51, 55, 61, 63, 65, 73, 74, 83, 84, 
85, 87, 90, 91, 95, 96, 97, 99, 111, 119, 126
Transtornos mentais  13, 38, 39, 40, 45, 48, 50, 51, 77, 80, 126



2 0 2 0




